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PARLAMENTO
Início da legislatura
“calmo” com O Chega
em “estado degraça”
e PS em “renovação”
ANTECIPAÇÃO ODNconversou com os politólogos Paula do Espírito
Santo, Riccardo Marchi e Marco Lisisobre o começodostrabalhos

parlamentares, previsto para amanhã, com um hemiciclo mais virado à

direita, o que “não significa necessariamente uma maioria convergente”.

TEXTO VITORMOITACORDEIRO

AConferênciasde Líderes

já apontouapossibili-
dade de a 1.4 reunião
plenáriadaXVIILegis-

laturaaconteceramanhã. Opri-
meiro-ministro,LuísMontene-

gro, entretanto indigitado, deverá
escolhero seuExecutivo nospró-
ximos dias, talcomoprometera
logo após a reuniãocom oPresi-
dente da República. Entretanto,o
regular percurso democrático
acontece, mascomumaconfigu-
ração diferente no hemiciclo,
agora comdois terços virados à

direita,com aaADcom 91 deputa-
dos, semumamaioria absoluta, e
comeoChegacomo segundo par-
tidocommaiornúmerodeman-
datos (60). Mas o iníciodos traba-
lhos parlamentares adivinha-se
“muitocalmo”, pelo menos se-

gundo o que o investigador do
Centrode Estudos Internacionais
do ISCTERiccardoMarchi expli-
cou aoDN.

“os partidos, principalmente
de centro-direita,devemestara
discutirentre eles, paraprepara-
remo começodalegislaturada
formamais tranquilapossível”,
antevêopolitólogo, recordando

que a “distribuição dos lugares
institucionaisa que ospartidos
mais votados têm direito, desde a

presidênciadaAssembleiada Re-

pública às vice-presidências”, está

prestes acomeçar.
Masasconversaçõesýnesse sen-

tido já devem ter tido lugar, preci-
samentepara“evitaracriseque
aconteceu da última vez”.

“Ninguém teminteresse emre-

petirumacrisecomo a eleição de

Aguiar-Branco”,continuaRiccar-
doMarchi, sustentando estaob-

servação nos “discursos claros”

queo líderdo Chega,AndréVen-
tura, fez depoisde conversarcom
MarceloRebelodeSousaequan-
docelebrou a vitóriado partido
nos círculosdaEuropa e de Fora
daEuropa.

Nesses momentos, explica oin-

vestigador,Ventura transmitiu a

ideia de que O Chega “seráuma

oposiçãodura, sim, mas respon-
sável”. Portanto, por agora,não
há, porparte doChega,nenhum
interesse “em pôremcriseoGo-
verno”, optandopor “capitalizar a

vitóriaestrondosa que teve em
comparaçãocom O PS”, e, por esta

via, “encostar cadavezmaisaAD
ao PS, para mostrarque ossocia-
listas são a muletados sociais-de-

mocratas”.
Tendo em conta o momento

pelo qual opartido de AndréVen-
tura está a passar,RiccardoMar-
chi diz que o Chega, além de
“manter a posiçãode controlo”, e

de "averiguação” peranteo Gover-

no, deverá “levar à frente as suas

bandeiras,mas sem fazer aquele
circo” a quehabituou o país, “por-

que seabriu claramenteuma se-

gunda fase paraopartido”, com

ambições de governação.
“Portanto, neste quadro, não

estouaver que ele queira logoen-
traramatarnoprincípio da legis-
latura”, vaticinaRiccardo Marchi,
elevando a fasquia institucional
dopartido ao ponto de veroChe-

gaanão se opor ao candidatodo
PS para vice-presidente doParla-

mento, porque “também o PS
tem direito às suas vice-presidên-
cias”.

Neste plano,garante Riccardo
Marchi, oCheganão temvanta-

gem nenhumaemcriarobstácu-
los. “Se não vai ser maltratado,
nãohálógicanenhumaqueo leve
a travarestesprimeiros aponta-
mentos institucionais”, concluio

politólogo.
Tambéma professora deSocio-

logia Política Paula do Espírito
Santo,com base nasdeclarações
recentes de AndréVentura,consi-

deraqueoarranque da legislatura
será calmo,mascom umaoutra
possibilidade de leitura: “Nósain-
da estamos apenas a observar are-

tórica”, no entanto, também é ne-

cessáriover“a práticadapolítica
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para se perceber exatamenteoo que
éque O Chegapoderá apresentar
dopontodevistada sua relação
com os vários momentos”,a co-

meçar pela eleiçãodo presidente
daAssembleia da República.

Por agora, continua a politólo-
ga, o Chega “estánuma posição
confortável,porquepassouaser
líder da oposição”,oque fazcom
que se esteja aassistira“umajus-
tamento” do partido, por estar

agora numa posição que “não
obriga tanto aesgrimirargumen-
tos nos termos em que o fazia,
com recursoao insulto”.
A“responsabilidade”agora as-

sumidapelo Chega, sustenta Pau-
la doEspírito Santo, éumdosas-

petos evocadosporAndré'Ventu-
ra quandodiz “que vai contribuir”

paraaestabilidade.
“Eu creio queainda é cedopara

conseguirmos avalizar e tirar algu-
maconclusão,porque neste mo-
mento é o momento de euforia, é

o momentodeestado degraça,
porqueoChegaalcançouaquilo
querapidamente não se esperava

que alcançasse”, conclui.

Perspetivasde fragilidade
Para PauladoEspírito Santo, os58
mandatosa queroPS ficou reduzi-
do nas eleições de 18 de maio,po-
dem ser interpretados “deformas

diferentes, tendoem conta que,
em termos numéricos, no resulta-
do,o PS até ficou à frentedo Che-

ga”.

Contudo,a investigadoranão
deixa de apontaro “golpe impor-
tante” sofrido pelopartido, que
perdeu pesoparlamentar tam-
bém "porque, à suadireita, havia
ummovimentoascendenteque
foi transversalem termos de cana-

lizar o descontentamentoecana-
lizarvotos, que éo Chega”.

Como outraperspetiva sobreo

que teráconduzido a esteresulta-
doparaos socialistas, Paulado Es-

píritoSanto sugere quealideran-

ça do partido, "emsi, podenão ter
sido tão atrativaoupodenão ter

sido suficiente paratrazermais
votantes e maior confiabilidade”.

De qualquermodo, este ambien-
tepolítico,continua a politóloga,
cria “uma formanovado partido
ter de se posicionarnumcontexto
de maior competitividade, em

que o segundo lugarouoprimei-

ro estavam longe, afinal, deestar

assegurados”.
Nestaoportunidade de renova-

ção interna, explicaaprofessora,
opartido tem de “preparar a elei-

ção para o próximo secretário-ge-
ral, mas sobretudo também as

eleições autárquicas paraoparti-
do ter o primeiro grande teste,

agora, após este desaire eleitoral,

para se perceber exatamente o

que é que está a acontecer”.

Aqui,Paulado Espírito Santo

sugere que o resultado do PS pode
ser “uma tendência que é passa-

geira, queéconjuntural,que tem
avercomuma liderança, ounão”,

podendo estar relacionadacom
uma “tendência decrescente”.

“Aí, nesse caso, se calhar é im-

portanteque opartido também

revejaaquiloquepretende fazer,
dopontodevistadegerarnova-
menteconfiança junto dos eleito-
res”, propõe.

Reflexão programática noPS
Partindo da evidênciadeque “o

PS está agoranuma fase difícil”, o

professorassociadodoDeparta-
mento de Estudos Políticos da
FCSH, daUniversidadeNovade
LisboaMarcoLisidizaoDNque
ossocialistas “têmde fazeruma
reflexão programática”, como ob-

jetivo de “encontrar uma nova

agenda, que dêuma novavisão
paraofuturo, que seja alternativa
à do PSD”.

Tudo isto deverá acontecer
numcontexto de“alguma pressão
externa, porcausa da competição
eleitoral, sobretudo nas autárqui-
cas”, lembraMarcoLisi,anteven-
do que’“éexpectávelque o partido

agora estejanumdilema entrefa-
zer oposição e, poroutro lado, ten-
tar cooperar com o PSD, para
manter a relevância institucional
e nãodeixar o Chega como o prin-
cipalpartido daoposição”.

Masa estratégiado PS, sustenta

o professor, também vai depender
do novo secretário-geral doparti-
do edaatitudeque tiver perante
os temas queconsiderar funda-
mentais.

Nomeio distotudo,oPS enfren-
ta também uma AD que surge
comuma “posição mais confortá-
vel do que tinha antes das elei-

ções, porque saiu reforçada”, ana-
lisa opolitólogo.

No entanto, paraMarcoLisi, OS

trabalhosparlamentarespodem
trazer também umaAD que faça
“o papel de vítima,ou seja, se tiver

problemasem termos de gover-
nação, dizer que são sempreos

outros partidosque nãodeixam

governar”.

Porém, como resultado eleito-
ralque teve, acoligação liderada
por Luís Montenegro aparece
agoracomuma“maior legitimi-
dade”, explicao professor, que lhe

permitirá fazer alianças estratégi-
cas “quer com o PS, quercomo

Chega”.

“o facto de não fechar comple-
tamente a portaaoChega e ter do
lado, doponto devistado PS, à sua

esquerda, umadversáriomuito
mais fraco, isso dá-lhe umaposi-
ção negocial, à partida, mais con-

fortável”, remata o professor.

O resto daesquerdaeaIL
Voltando a análise para os parti-
dosà esquerda doPS,ondesó oLi-
vreconseguius subir o grupoparla-
mentar, de quatro para seis depu-
tados, Marco Lisi diz que este

“equilfbriomuito desfavorável”
terá de conduzir a esquerda,
“como um todo”, à capacidade de

construir“aliançasestratégicas
pontuais,quernas autárquicas,
quer nas presidenciais, porque se-

nãonão tem qualquerhipótese de

poderter um resultado positivo”.
“Alongo prazo”, propõe opolitó-

logo,a esquerda “tem de pensar
noque é que correumalecomoé
quepode serreformuladaamen-
sagem para determinados setores

sociaisqueabandonaramestes

partidos”, incluindoo PS.

“Estou afalar sobretudo no caso
dos jovens, das classes trabalha-
doras mais baixas, uevotaram de

uma formabastantemaciçano
Chega, masque têm ummenor
nível de Educação. Portanto,a es-

querda está a ficar cada vezmais
umaforça política elitista, que está

a falar apenas às classes mais altas
emaiseducadas”, analisa Marco
Lisi,enquanto propõequeaes-

querda recupere “uma mensa-

gemque possamobilizaresses

grupos eleitorais, que tradicional-
mente têm sido a força” destes

partidos.
Em relação à IL, que também

atravessa umaalteraçãona lide-

rança, depois deRui Rocha renun-
ciar ao cargo de presidente, no fi-
nal da semana passada, de acordo
com MarcoLisi “nãoservepara
nada, porque não é suficiente

para fazer maiorias com OADe
não vai ter capacidadedeinfluen-
ciar as políticas”.

“A únicaquestão em quepode
tentar teralgumavoz é na revisão

constitucional, que sempre foi
umabandeiraque defendeu”, re-
mata o professor, apontando,po-
rém, que, mesmo nesse contexto,
vai.inecessitar de umentendimen-
toque terá departirdaAD.

"IO Chega]vai levar
àfrente aSsuas
bandeiras, mas

sem fazer aquele circo
a que nós estávamos
acostumados até
agora,porque se abriu
claramente uma

segunda fase
paraopartido.”
Riccardo Marchi
Politólogo

"Eventualmente,
tambémaliderança
|doPSI, emsi,

podenãotersido tão
atrativa ou tercriado
umprotagonismo,
podenão tersido
suficiente para
trazermais votantes
emaior confiabilidade
nopartido.”
Paula do EspíritoSanto
Politóloga

"A ILnão servepara
nada, porque não é

suficienteparafazer
maioria com oADe
não vaiter capacidade
de influenciar
aspolíticas.A única
questão em quepode
tentar ter alguma voz
é na revisão
constitucional.”
MarcoLisi
Politólogo

é a primeira vez

emdemocracia que
como líder da oposição
não está PSou PSD,
comesse lugar,
nesta legislatura,
reservado ao Chega.
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